
'

XX-I-XII

,\ri\ \¦!*¦" ' . v\

-fci

Cusfa $200

_» iy j7 ^/> M___tf^V flfi A_WW_\\_f _______\\\ \\\\^^^^^ 
^^^B.Bk ^H 

wWB ^msmmmsm

~'¦¦;'-/ 
.- • 

'

*_*

Publica-se =
=== aos Sabbados em

= Sio Paulo



2 0 PIRRALHO

m

m

9\
9\
Cg

. fl

B
tf tf íi tc* ___ 5 2IP Sd sp S2 fi «8 fifi o? g
<_D GO j§ SS

© s S ^

¦d
ce

ce
5h

__ S «

ce
GG |jce ce qí
h +*
S ce8 •§ J
O? QC§
QC P3 H

ce .5 o> 4s sSce o?

SLm GC ''dcí õí ce
Ph íz; fe

•*,es
cg

ss
CS

v#

ce
csbmce
ce

^¦a** niMim ii..,1 3

AÇA1ARTAN I V iRCn^S y^MU/XílAbmHPíRb
/3ê\ lS\|Ar*fAx mm ®mfmi - Nstat. \)k*\ I >-A ]|l ySJ
CS W Ar W frANlWI» PONVCS ^B i Ah? gg
1 iVíIk N?coLRy(ç,nHDEUEc»LCT-) i^èJ §©
(/) H iT' BSTAJIH lit I1IHAS UIMAti \l| (\5)Sg A^LOUF£IBn.CLr_TIRH»D ^Ij ¦!

I
4

á
is

O PIRRALHO
Concurso de Belleza

Qual é a moça mais bella
de S. Paulo?

O PIRRALHO
oncurso de talento

Quem c o rapaz de mais talento, dos guemoram em S.Paulo, na opinião de V. Exc?

S. PAULO RfUiNIER 8 C. FILIAL

ARTIGOS PARA HOMENS
CASA MATRIZ NO

RIO DE JANEIRO-172, Rua do Ouvidor
OS MAIS BELLOS ARMAZÉNS DA AMERICA DO SDL

ALFAIATARIA
Executa-se com promptidão qualquer

costume, exclusivamente sob medida

TELEPHONE, 964
RUA 15 NOVEMBO N. 39

FUMEM SO'

SÃO OS MELHORES

___amBam!m*imamammvmmmm^mmmmnBMmmma^ ______________________________



-w

O ft Paulo, te 20;lart-.pp b* j^pirralho ¦»_ C^% O —¦-•¦_ V *^^'rra_f>^--^-^*í___^,_^/^

Semanário Illustrado
0 <3 o <3

<• i> i> «a <> i>

Assignatura por Anno io!|iooo

A's armas!
=^_r--

Oavroche é a s/tórò^ ciassicado moleque, a pequena almasoffredora que resolve as suas in-timas misérias em gargalhadas decynico e sorrisos de vencedor
Oavroche é a alma do pavé, é aalegria que não cança, a satyra quenao morre. Tendo sol, a vida lhecorre bem.
No entanto, Oavroche na barri-cada - foi o mais beilo .'aquellesheroes loiros e ideaes que Hugocantou. s
Grande heroe da calçada, mole-

que até na morte, baleado, cahido,~ elle ainda sorriu e venceu
Nós erguemos a bandeira deOravoche, temos percorrido comella os quarteirões agitados queconduzem á barricada - rindosempre, não temendo nunca, desa-mndo com insolencias inéditas.

Chegamos á barricada!
E Oravoche que foi o primeiroa espatifar os lampeoes nocturnosa alarmar a cidade com os seuscânticos de revolução, quer hojetomar a sua attitudesinha de heroe.Então — fala:
A's armas, companheiros de

A*s armas, filhos da mesma terrafecunda e sadia!
Olhae para a tentativa encarni-

Cada de estrangulamento que sof-"'eu a vossa irmã do Norte!
Olhae para o choque tremendo

que ella teve nos primeiros encon-
tros. -í:

Tl!'

Vede como ella, desprevenida,agarrada e ferida de improviso,

^jfWtínini* |
sangrando, sóTuçando, soube tnes-mo assim, se defender heroicamen-
te, loucamente.

Quanto a vós, preparae a reacçãoe o castigo aos assaltantes aíre-vidos.
Sahi para as praças da vossa li-oernma cidade, cantando hymnos

prenunciadores de victoria.
H, quando passarem pelas ruasfestivas - em caminho das frontei-ras ameaçadas - os batalhões sa-

grados que levam o vosso destinoe o vosso futuro na firmeza dasbayonettas, nas pontas das espin-
gardas, no enthusiasmo dos clarins- fazei da sua passagem uma re-dempção e uma festa celebrando anacionalidade nova que desponta o
povo que se forma e se faz naçãoe se affirma, n'um impulso terrívelde independência!

Redacção: Rua 15 Novembro, 50-B

octeJrfcuj?nome nã°me
deseruesXs.TnPafaZeSCOadouro
. Z^sim. agride Voltolino - nosso«ntelligentiicaricaturista, 

qúe o aban-
talvTinrl*3"13"-0 dC P°rC0»»O

isso sae hnnrlln°estávin«ado:l«doisso sae impresso no jornal de TripaE acabou-se a historiai l
n*oÍ°U-d? novo sem assumpto-nao e minha culpa si o Tripa é tãopouco interessante. P a°

Tristan D'argy.

Falta-de assumpto
Politica, para que? Falar de in-tervençao, Hermes, Rivadavia, bom-bardeios Pinheiro, situação alar-mante, tudo isso: shocking*
Falar de arte... O facto mais in-teressante e actual é a exposição deMias Artes, mas só a força eu fa-lana nisso.

Livros novos, não ha. Capitão, quetanto divertiu S. Paulo, cahiu depodre. Piedade, pobre coronel, detao velho e tão falado já cheira aopróprio kepi.
De que falar? ...
Nunca pude tragar o sediço, echego mesmo a preferir-lhe o relesDahi, vou abordar alguma coisaae que nunca pessoa alguma seoecupou: Tripa. (Desculpe-me o lei-tor o nome é porquissimo). Por leal-

n^em 
er? ào"fessar que o dono,nao lhe fica atraz. Ao contrario

Cuidado, Capitão!
Descuidado, oh! Capitão,
Tu te encostas ao - pinheiroSem tratar de ver primeiroSe elle está firme no chão;
Mas, vê lá! Toma sentido!
Sempre é bom examínal-o.
Pò-le o vento derruba!-o;
C depois d'elle tombado,'
Tu cahires ao compriJo
Sobre o gume do — machado.

(S. Paulo) Miss jenny<
S£2=C

Prevenção^

SALÜTARIS f=*~

Um celebre litterato está doente
por ter quebrado a costellaBurjonas jornalista faz-lhe com-
panhia e serve orgulhosamente deenfermeiro.

O doente toma o remédio indi-cado que Burjona lhe leva á bocea.Uepois Burjonas reflecte (é serio)e resolve tomar tambem um boca-dinho de remédio.Mas para que?Homem! o mundo dá tantasMias. Sabe lá se um dia eu nãovou partir tambem a rica costellaAssim quando partir já estou curado

DAS
A RAINHA "
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Anno brimêrro
Xotmal aflemong

Rettadorr-xêfe - QARLOS KENNIPPERLEIN
=$> Numerro têzoiclo

Zinaturra I guilo padadas Horgan brobagandes allemongs no Prasil

0 Gawafal; 00 namonttatas;
un affso bara os baes tos
mocírtfjes,
O Oarnafal no «Braza to

Rebubliga» esdá zido un
coisas muido brudalmende
zem ferconhes! Bor gauze
guê as mocinhes nong es-
dong pringando gom os pis-nacas to lanza-bervumes,
mas borrem esdong vazen-
do un tespriade namorros
gom namorrates telles. Isdo
nong esdar zendo un goizes
ponitinhes!

Bor gauze guê o Garna-
fal esdá infentates bor un
allemongs bara o xende
abinxar o lanza-bervumes
tendro tos olho tos moci-
nhes e nong bara o xende
esdar namorranto os olho
tos mocinhes.

Por isdo eu esdar afi-
sando os baes tos vamilias
bara nong esdar teixanto
os mocinhes pringar to Gar-
nafal no Braza to Rebubliga,
güê esdar zendo un muido
horrorrozes esgántalo bara
o xende.

Zatt Baulo ofnòe te yaneppeg nofe3enòog to3iT

1 
^^ á^êsW WssWm. 

Vta'>*' f msTt • V

tia os gachorros ta ezercido
daliano esdong tando un
crande padalhes bara os ga-chorres tos durgos. Os dur-
gos esdong esdando borga-
lhongs adé nas gachorres.Bor esde gauze, o Idalia
esdácanhando maisun glor-rioses padalhas ta guerresto Dnpoli.

Fifa os badriodigos ga-chorres dalianos!
Noda to Redhazongs — Och!

Esdes gachorres dalianos esdong
barrezendo gachorres allemongs!!

O uldimo votographiu to Franz Kennipperlein r^" "^^

4.8 <3 -

Htí502 pelfyío^e»
Dorothea Kennipperlein,

Xuâo Kennipperlein, Xua-
guina Kennipperlein, Betro
Kennipperlein, (auzende)Tr. Garlos Aucusdo Ken-

nipperlein, resbedifamende,
o esbosa, a vilho, o vilha,
o odre vilha, a gunhades e
e a zoprinhes to Franz Ken-
nipperlein gue esdá morri-
des muido invelesmende
odre tia, esdong gonfidandoos barrendes e amigues da
mordo, barra esdarren ag-
sisdindo un misses zolennes
borgause telle.

Bor esde ado te garrida-des, esdong esdando muido
cradezidos.

Zanda Gatherrinnes, ze-
cunda-verra guinze Xaner-
ro nofezendos tose.

Fpart3 Kemtfppwleín
fl sua eníjerro — fls bwmto
Esdá esdando muido gon-

gorrides a enderro; to tir-
redor to Biralha, o ines-
guezivel Franz Kennipper-
lein, guxo nome esdá figur-

rando gome un ilusdre nome!
Esdong gombarrezidos na

enderro to tirredor to Bi-
ralha crande numerro te
xornalisdes, bolidigos, e
tambengs muidos báo-d'a-
cuas.

Na Zimederrio esdá es-
dando rezidades un imbor-
dande boesia to boeda Schil-
ler muido pongs.

Enseguidamende os gon-fidades esdong foldando
barra a gasa telles.

Bor gause gue esdá mor-
rides o Franz, o Biralha
teng rezepido crande nu-
merros te gardas, gardongs,
telecrammes, enfiando be-
zames muido zendidos.

Sertão Delecramatígo
0 guerres idalo-durgo

Idalia, tezoido — Odre

O 0ybO3i3ong5

Muito acratafel o exbo-
zizongs to belles ardes!
Dodos os guadros tos cran-
tementes crante bindorres
esdong zende bendurrades
nos barredes to exbozi-
zongs. Mas borrem eu nong
esdar cosdanto to exbozi-
zongs bor gauze gue os bin-
dorres allemongs, gue es-
dong zende os bindorres
mais clorriosamende gonhe-
cides, nong esdong ben-
durrande os delas telle no
Exbozizongs.

Eu dambengs nong es-
dar cosdanto de esdar ba-
gando bara esdar endranto
no Exbozizongs. Isdo esdar
zende coisa enormemente
xaforrozes safatezes do
Commissongs to Exbozi-
pong.
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Concurso de belleza

Eis o resultado de hoje:

Odila Pujol
D.ra Marisa Patureau
Edi na Sampaio
Nair Mesquita
Oscarlina Guimarães
Constança Rezende
Zilda Magalhães .
Georgina Junqueira
Branca Mourão
Melania Novaes
Alzira Aquino
Lydia Miranda
Martha Patureau
Isaura Santos
Risoleta Castro Lima
Helena Wright
Edith Paes de Barros
Amélia Teixeira
Judith Guedes
Mello Nogueira
Hercilia Supplicy
Eulalia Branco
Esther Mendes
Alice Junqueira Netto
Edméa Vieira de Mello
Carmelita Vieira
Nenê Amaral Pinto
Carmelita Cacuta
Mariquita Campos
Luiza Silveira
Virginia Allegretti
Cordel ia Junqueira
Nenê Egydio
Marieta Moreira
Nadir Meyer
Anna Datintre
Dida Salles Gomes
Evangelina Lima
Marion Piedade
Maria Lacaz Machado
Henriqueta Cramer
Marina Prado Penteado
Olga Norris
America Sabino
Alice Ribas
Maria J. Cardoso de Mello
Lavinia Uchoa
Laura Araujo
Alzira Castello"
Mercedes N. Salles
Ninette Ramos
Eliza Gloria
Alzira Pacheco
Cecília Lameirão
Laura Goulart
Baby Pereira de Souz
Dulce Perez Araujo
Anna de Camargo
Nenê Pontes Bueno
Cecília Freitas Horta
Aurora de Oliveira
Margarida Magalhães Castro

Josephina Filgueiras 22
Vicentina Ribeiro da Luz 22
Eliza Lobo 21
Anna M. B. Vidigal 20
Yole Herminio 20
Zízinha Leite 20
Titã Horta 20
Carmen Bressane 18
Ruth Penteado 17
Juanita Barbosa 15

1.905 Alzira Andrade 15
1.748 Antonietta Veiga 15
1.737 Carmen Duprat 15
1.615 Carmen M. Uchoa 13
1.564 Conceição Paiva 12
1.540 Sophia Dumont 11
1.487 Alice Marinho 11
1.203 Bella Costa Cruz 11
1.000 Laura Oliveira 11

897 Abaria M. Rodrigues Santos 10
844 Lea de Moraes Barros 10
837 M.a da Trindade de C. de Mello 10
690 D.ra Eudoxia de Castro 10
655 Maria Eugenia Guimarães 10
519 Berta Wathley 10
512 Cleonice Lacerda Ribeiro 9
511 Esther Costa Cruz 9
494 Amélia Garoffalo 9
435 Alzira Forster 9
427 Renata Crespi 9
411 Beatriz Miranda 9
339 Tilinha Nogueira 9
323 Jacyra Castro 8
321 Jenny Cezar de Camargo 8
319 Aracy Rosa 

8

315 Maria C. Delduque 8
314 Dagmar de Barros 7
214 Nenê Sá 7
213 Nenê Botelho 7
211 Sylvia Aguiar 7
203 Olga Veiga 7
193 Marina Ferreira Peack 7
160 Marianna Marques Schmidt 7
103 Adelaide Almeida Correia 7
101 Luiza Bifano 6
100 Adelia Barros Ralston 6

92 Mary Sampaio Vianna 5
91 Maria de Oliveira 5
90 Laura Teixeira 5
77 Evangelina Queiroz 5
73 Eliza Gloria 5
70 Rosa Abrantes 5
66 Carmen Pompeu 5
63 Eponina Veiga 5
60 Palmerinda Escorei 5

) 58 Renata Crespi 5
57 Candoca Valle 5
56 Anna Pacheco 5
54 Laura Mesqueita 5
48 Maria R. de Oliveira 5
47 Dinorah Toledo 5
44 Lúcia Barros 5
41 Emma Lardy 5
39
37
36
33
30
26
26
25
22

Concurso de talento

Dr. Indalecio de Aguiar
Dr. Armando Prado
Dr. Murtinho Nobre

1.830
1.715
1.714

Dr. Veiga Miranda 1.611
Dr. João B. F. Sampaio 1.484
Dr. Carlos Cyrillo Junior 1.443
Ricardo Gonçalves 1.427
Papaterra Limongi 1.253
Amadeu Amaral 1.000
Mucio Costa 828
Dr. João Dente 598
Paolo Mazzoldi 576
Abner Macedo 547
Mariano Procopio 460
Simões Pinto 394
Dr. Luiz Oscar A. Maia 347
Diogo Pupo Nogueira 315
Dr. Affonso Taunay 301
Dr. Jovino Faria 300
Miguel Arco e Flexa 284
Moacyr Piza 279
Dr. Egberto Penido 274
Felix Ottero 267
Dr. Camara Lopes 254
Dr. Júlio Prestes 249
Edward Carmillo 237
Antônio Soares Romeo 172
Joaquim Campos Salles 165
Ricardo Dauntre 149
Plinio Jordão 140
Alfredo Aranha 127
Roberto Moreira 100
Dr. Carlos Geribello 91
Domingos Marinho 90
Luiz Pannain 82
Manoel Carlos 78
Ricciotti Allegretti 72
Dr. Cláudio Souza 54
Mario Aquino 45
Irineu Forjaz 32
Franklin Araujo 28
Dr. Amador Bueno Junior 21
Dr. Belfort Mattos 21
Dr. Eugênio de Lima 19
Gabriel Rezende Filho 18
Godinho Cerqueira 17
Dr. Raul de Andrade 15
Laurindo Bento 15
Dr. Spencer Vampié 13
Laurindo Brito 13
Sadi Ca neiro 12
João Borges Filho 12
Alfredo de Assis 12
Dr. Carlos Meyer •-'.:¦' 10
Oswaldo Azevedo 10
Aureliano M. Silva 10
Edmundo Caldeira 10
Álvaro Teixeira Pinto 10
Doca Rheinfranck 9
Luiz Ferraz Mesquita 9
Raul do Valle.*. 9
Amando Pamplona 9
Mario de Andrada 9
Renato EgydioV4 8
Clovis Vaz Oliveira 7
Paulo Marques 6
Francisco Carvalho 5
Clemente Costa e Silva 5
Wlademir Guimarães 5
Carlos Borges 5
Ricardo Capote Valente 5
Diogo Pupo Nogueira 5
Oswaldo Porchat ò
José Pacheco Jordão Junior 5
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í. guardo Rodrigues Alvesp

Pr. Tapados Gomes (BSÈ*.^
. Antônio Campos FilliôT^

l Ernesto Nogueira "*"*•
Theophilo Cruz
Dr. Brito Chaves
Henrique Silva
Oelíisio Pimenta
José Guimarães

. GJulio Monteiro
Paulo V. Azevedo
Ventura S. Azevedo
Capitão Rodolfo Miranda *
Coronel Piedade

r 6*' 5"¦'.• 
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5'7,
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I Chamamos a attenção dos nos-sos amáveis leitores para o annun-
pcio 

do Dinamogenol que sahe na
l nossa pagina n. Ió.
f$

TJSOm CRjEiKiE PfimPEmW
U melhor para massagens

Us>C1Ü ADELINA
finíssimo l*ó de At_ \jJua

Um a O onião

9?fl Sífifuilo à "Pirrollio
Em face da situação

Telegrammas que revelam
Talento e Coragem

O Pirralho, solidário comsigomesmo, lendo :io collega O Estadoas noticias das atrocidades da Bahiae da retirada do Snr. Marques deLeão, passou ao presidente da re-publica o seguinte telegramma-«Marechal Hermes: t
Cattete. Rio.Pirralho reprova attitude V. Exciacaso Bahia»/.

Ao ministro do Exterior'passa-mos telegramma assim concebido-"Barão Rio Branco:
itamaraty. Rio.Pirralho aconselha demissão VExcia».

Para que os scepticos acreditam,de amanha em deante serão expôs-tos os recibos dos dois telegram-mas na «Exposição Brazileira deBellas Artes».

^&§m
Um grupo de rapazes pede apublicação do seguinte:

MOÇAS

Seu Marechá! Vortô a ca.rma na Ba,liií

A mais graciosa Zilcla Magalhães" " simples Tilinha Nogueira" " chie Marisa Patureau" " Critica Zaira Maia" " innocente Fidalma V. Mello" " msinuante America Sabino" " gorducha Margarida M.
Castro" " atrahente Caciila R. Durão" " litterata Edith C. Valente" " pretenciosa Edméa V. Mello" " mignon Luzia P. Barros" " orgulhosa Elisa Lobo" " meiga Alice Barbosa' " volúvel Olga Veiga' " seismadora Edith P. Barros' " sincera Zilda Villaboim• " intelhgente Noemia Nas-

cimento" loura . Mela ia Novaes" mimosa Sylvia Aguiar" enjoadinha Ruth Penteado" sympathica Risoleta C. Lima" corada Marion Piedade" meostante Ely Rocha" sisuda Albertina T.
Carvalho

>> saudosa Martha Patureau
" altiva M.a José C. Mello" amiga do «Pirralho» Julia de .

Carvalho
» mysteriosn Branca Morão

'
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, "\ ]*a estufa do Cattete
' : •'' ' 

*• 
' '" 
''''¦ - 

.

•-•¦••- fr ?1 J i:,::;y. \3 Ijj». ... i ... i

O MARECHAL—E depois dizem que eu não cultivo intuitos patrióticos!

HHTES THEPE DO QUE HUHCn m

: •¦ v|M%\l\f\ " :

. ¦tTT **- ..,i ¦Bgfci ., . - m, i. ¦ ¦ i I

Na exposição do Bellas Mes
»———B——¦¦! ——

O y«/j decerto fará justiça, glorifican-
do Mme. Machina Photographica.

3 3E

Suicídios pelo Arte
'ji*«rvam \jM 

, ^JUlÚy

¦ H\

Conhecida machina photographica, con-
corrente á Exposição, parece que vae seguir
o exemplo da moda,

E 3E3E
JL 3

.V*'v

recém
Ó Estado - S//W senhor, seu Pirralho, tens visto as minhas notas/ i.ao pa-

os teus artigos de ha dois mezes atraz? Pois adheri á tua politica de altivez.

jjj, 
* Consta" árultima51iora"-rque falleceram
nesta capital (o São~Paulo e o A Tarde,
distinetos conselheiros do imperio. ^.
11 Ambos morreram duma moléstia' senti-
mental — saudadite Capitanensis.j ~ZTI"~^.

Pezames ás familias enlutadas e ati-
radas 4 miséria pela dura sorte.
ft-0 Pirralho abrirá uma subscripção, des-
tinada á consolar as victimas.

*.. Para começar:„
Subscripção em favor cias familias

inconsolaveis do "São Paulo" e o,"4
Tarde". .

O "Pirralho" 1$000 e um match de
foot-ball. Juó Bananere — quinhetó.
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lin %ik 
*%tro ~ Ô indistinto iornaliste

Juó Bananere inVos bonde! ¦- A insis-

tenda poiiciale - Digono che stava bebido
^Bebido é a máiaü - '

Tê un priverbilo
ind'a terra mia che
va dizendo che «a
galina vecchia é o-
nore de . capftano». ¦
Isto stá sendo una
grande yerita pujrr
cause ene 10 Ãnnk
bale Scipionjs, tinha
fazidò a diclar^çó
inzima os jornales
^denóscriveré mais
ingopa isto Piralho
indisgraziato e. jn-
veis nó, purcause'das circqnstancinas

da a sistencia, me stó vendo molto
obrigado d'inscrivé inzima o 'Pfc-

ralho. '
I ste fato sta sphcabile purcause

che o Tripa do Pasqualino Çalun-
niale mi passo a peni£ Depois
chigó u telegfame dó ínlustró
golegá ingolaboratóre JUóBanarierÇ
che stava ml chamánò inda à po*';;
lizià centrale che stàva non^rulhp; ;,
diceva o %íegramrne. £!?' -...?

Intó.io mi fíiguê titf íracd^e im ;;
dijcé ahdaré di M? e-fü^mediatá^
mende achando o Lacarato, cite
stamos agora amiguissimos. Intó o
Lá^âm^n^^^J^e o cumpa

lüó se tinia dixado as perna im-
bax'ò os bonde é che si tinia trans-

purtado ind'o Ospedale Humberto
Cugino (io sé che o nome e Hum-
berto Primo ma quisto e porto-
guese, in daliano si va dicendo —

Humberto Cugino). Intó 10 mi pi-
gué os bonde, despois de tere dado
uno abracio pro piscoço do Laca-
rato e dues bezinhos indagara, e
mi dixei anda indo o Ospedale
Humberto Cugino.

Uh! Che belleza! Che fehce o
cumpá Bananere che stava lá íngo-
pa a gama có as perna che tinia
dixado debax'os bondes ínletncos.

Intó u povero cumpá mi stive
cuntando u suo terribilo disastro.
Dicé che stava un bocadinhe sbor-
niato in homenagine da a chigada
do o garonelo Rodrigue Arveres.

Intó stava andando pras rua e
chai ingopa uma casca a banane e
vinho us bonde d'Abax'o Pigues e

prraisss! li curto todas as pernases.
Molto felesmende vinho tambe a

insistência poiiciale e lui si pigó a

passegiata ingopa quillo tormobile
che supra, che né a vmtania —

fuimmmmmü
istava também o Lacarato che sta-

vacuntentissimodaandareinzima o
tormobile- na gradabile cumpartia
do Juó Bananere, jornalista sen as |
perna, w tm-ú >¦? <'f:^y''

Dispòis punharó:elle ingopa ur-
travei^ dõ; toririóbitó é Me se fiz
una utra passegiata té indo Ospe-
dale Umberto Cugino.

Molto felismente tenia lá o dot-
tore De Sanctis, uh! mama mia!
quello é dottorei..„,.

Simagine che o Juo Bananere,
quando io stava chigando si tinia

giá. tudas concertada a perne di-
reita'

In modo tale che cunversava, fu-
mava, si pigliava a sbornia.

Ma quando io h tema prumfettido
dMnsubestituirlo istes dias ingopa
a ingoloborazione du Piralho, 1 le
se fiz un caso sentimentale di la-

grimas e solucios. .
Into io vinhé s'imbora, ma te-

nio da dichiarà che nu fú stada a
sbornia du cumpá che li fiz figare-

provisioriamente sen as perna! ru
a maledetta casca a banane!

In modo tale che si ün tripa^qua-
lunche mi ven dizé che llie e
bebido, io arispondo — Bebido e
a máia.

Annibale Scipione.

^^^^^ i i i ii "-fl" ***^gM'MM*'^"-**

Telegramma Seabrista

~ nO Povo bahiano ergue vivas aa invicto
¦:--rp..
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ARTISTAS PAULISTAS feridos na sua dignidade profissional
procuram galhos sólidos para se enforcar. 0 diabo é que elles têm mais
fome do que coragem.

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

¦fPXSè
JPBT
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NO RADIUM

As soirées des-
te cinema conti-
nuam a ser fre-
quentadas pela
fina elite pau-
listaria. '<] 

;
A empreza

exhibiu magnifi-
cos films, dos
quaes se desta-
cam: Annel do
Casamento, crea-
ção da fabrica
norte-americana

«Edison»; a Leitora da Duquesa,
sentimental. composição da «Am-
brosio», se é que assim se podechamar um dramalhao puramenteitaliano; e a fita cômica, de «Pathé»
Bigodinho é um ladrão, interpreta-
da com graça e espirito \ pelo játão apreciado sr.. Prince. '

Entre a multidão de graciosassenhoritas que, como sempre, abri-
lhantam as sessões do «Radiüm»;
notamos a custo òs seguintes
nomes: Mll.es.: A. P. S., A.

P. S. e M. P. S., interessantes; È%
L., graciosa e altiva; A. R., langui-
da e aborrecida; O. G., sorridente
e sympathica; H. S. e G. S., com
os modernos chapéos «Pierrot»; N,
C. e L. C, risonhas;'¦__. C, mimosa
e rosada; M. T., meiga e altiva; L
M., M. M. e E. M., conversando a
respeito dos suecessos da Bahia;
R. P., N. P.eD. P. A., aceusando.^
o pobre «Pirralho»; B. M., esbelt-f.
e elegante; A. P. e M. P., tristes e
pensativas; M. S. V., captivandor;
todos com sua modéstia; O. WÇi
graciosa; E. S. F., L. S. F. e Mm
S. F., symphaticas e attrahentes; Cm
R. D., mimosa e interessante;- I.
M., altiva; N. N., mimosa;. V. A.,
elegantemente trajada; M. H., co_
berta de jóias; G. N., Z. N. e I. N.,;,
sorrindo sempre; L. S., sonhadora.

IRIS i
il..:.K,, 0

WÍ ."il--,"/*.-

m
Este popular cinema foi regular

mente freqüentado a semana pàs-
sada. A empreza exhibiu'escolhidos
films que; agradaram muito; entre-'
os quaes, se destacaram: a comedia-
de «Vitagraph» «O Capitão Berna- v
la diplomata», o drama da casa
iiLüx»v«Serviço, Seç$e$On}§ a! helliâ-
sima concepção dra^atiça/d^r/Áme. ü
riçan ]^^^^t;aR^yindiamLni im

$ Cqnv^rn? r íCpmflanhia Cinema-
togr&phfcài. sup|)ri|hir| o insur-

-d.fcG.%d4T bM-ul|ua,.4eito, -pelo
contra-fegra, que quer im ítàr
os ruidos produzidos duraníe
as fitaá, para lhes dar ...mais
realidade, ftsje empregado WUm

:ruido, pari^fíftgr o li% tgãtp
sem, q^^défxa,, surdos' òSéxpectlfi-

> dores, que tem |. desgra£fede ie
sentarem nasi^lfrètrâ^lás. Ã.ssitiii,
£>ara imitariO^utào produzido, pel^s
patas de "1% ^^M^ã^M^V^
rulhd doque ^a^ces^ariá se fos{-
se imitar uma çavátiaria.y* _;;--.-¦..

*
* *

.m0'
— ;.T_,!I *.... =:./.
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Dentre as graciosas senhoritas
que ahi estiveram, conseguimos
notar ás seguintes mademoiselles:
I; F., freqüentadora assídua; Ci X,
mimosa e interessante; R. R., so-
nhadorâ; A. L, sempre chie; H. C,,
discutindo a votação; L. A.; rriimòsa
e interessante; M.* -Ot; galáritefZ.V,,-sympathica; C. F., infallivel; A.
V. S., pensativa; F. V., ricamente
vestida,

BIJOU TÜBATRE',-.. <;',; ¦;., *•*•* ./¦'* . O.^, /?¦ ,v'"i* \
. $ 

' *•'¦ 
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«A Phalena», magnífico film de
«Nordisk», interpretado pela já tão
conhecida mlle. Astà Nielsen, foi
o atractivo da semana. È' verdaâtè
qu-fc* r Companhia Dhtamarcfiiesa-
produz bellisimos films, porém em ,
todos elles falta a moral. «4 Pha-
lenatrteiú um enrrédo briUiárite,
uma interpretação'' feprèhehsiVel, j
masí:os: seus qüadrçs saco livres
pór demais.: * J

«O Poder de Rei», stambem do
«Nordisk», .atrahiu graade-concor-
rénpiá:r e *, pop*è - se .^dizer,* delje i a,;.
mesma çètíârJM^M' §k%$£n«i4 Phalena». . iv,..

jQuanto a fl^uel_ci*vfoii!eKtraQ^
dinarjáijdeylçlpt"... m\ Jjlms_ qüe;. jáí.
citei.S|$ò%B%, muitas senhoritas v.
da. ,1^*^ elite,}».-^i^,:àsiquaei5^
d Í4||MròÉ ^^feÍSSB^tói*S^
mll^s.:[EyLm í^t^s^nt^s 0$p&tethiç^|rZ^ C,f[ insinuant^ e,m^p; A. ;i
L.^)., mimosa e^iy^p. iC® çomki.
se^s kbios^ro^adp§^^'.fe &-$$!-
beíta ..if^lntgjès^apjè^. Ste&. $mh

SO'
/ *f-" fmiyrl&YjmStr^^mmm

B*'-'Calvo quem q.HÇ*
Perde os eabellos quem qner
Teni barba íalh«ula <
Teia caMpa que íu qn'iíNÉ_fe

,**i,;it-;;r,'-Jitn üKííí/Sí' ièíí?iii:;!lí íl»

Tem barba falhada queni quer E3 JtOrW

H I
_i^"^.' ÉM íol iflcio -^^ I i'

j faz brotar noyòsiçB^nóèfimpedei*'suaiçiíéda, faz':vêfrúm& hêÜloàtiÇHe eisaàia e ftfâf
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barba
e sobrancelhas, rf3 Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a nrqva».
da sua e ííi ca cia.* _> A venda nas boi* pharmacias e^erfumarias deai* cidaíe- e do; -ésta-Jo e no deposito geral |
Drogaria Ff^rp<9f.apó Qiffohl^vQ-i RilíPrl«Rlrtí*fcr4j7.i- Bioárte-Jirtiefc- '
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nraiseu, o.e luxuoso.salão
dé espera/ ò m^m%mmMv
largo do'Arouche.irtGontesfwe.--
Se o ponto :Píedilecto.-' da eto
Slistanà.. E faz bem a ntíssa ./We
feferiijdo omgh-Life^Mi^
IWliVré de ver f tas'imjnoraes

Biioa e outros cinemas, como ;tam-
bem é elle à todos • os, títulos o .
mais confortável è,que tiielbor con-

juncto. deLqüalidades apagsft^
- ' A orçMstra.é magnífica e,o seu

renertorío escolhido, ux '•- „
Todavia, a melhor recommendaçao

paMxsympathicodnetna.é»
ralidatie que sempre se ,nota nas
ftfpor elle exhibidas poisos seus

proprietários, os* srsf'.Attüa Dias.e
Figueiredo tem o cuidado de exa-
minadas* primeiramente esupprmi-r
as partes immoraes que todas ellas
trazem, em maior ou menor tee
como um attestado eloqüente, da
désmoralisação da sociedade euro-
péa 

• í!' ** •¦' *."
«•Na inauguração notámos, entre
outras, as seguintes pessoas:/v-£

Mme. e mlles. dr. Capote Valente,
mme. e mll.es. dr. Júlio Mesquita,
mme e mlles. Muniz de Souza,
mme e mlles. Villaboim, mme. e
m les! Cardozo' dé Meílo, mme.e
mlles. Carneiro de Castro, mme e
mlles. Ramos Durão, mme. e m es.
dr Rezende Puèch, mtne./e mlles.
dr Veiga 

'Miranda, mme. e m es.
Rodrigues Simões; mme. e-mUes
Piedade, mme'.'e mlles.. Alberto
Jordão, dr. Ascanio Cetque^a e fa-
m liã,' mlles: Belünha .fByiMa A-
güiàry mlles. Lúcia e Stella 'Leite
de Barros, mme.e mlles. dn José
Maria Bourroul, mme. e mlles.. ts-
corei mme; e mlles. Aureliano Ama-
ral e uma infinidade "de outras pes-
soas cujos nomes-nos escapam no
momento.

.,,. i^«*Ai*«r»»*J_S-**_2"

^^êluelafitos fe^es tf.es
deve- tevtnmi momento Tie smcero

^ qupb sb'ube^da data faus-
t0lko*Joi-cumprimentar pessoal-

lltórifé porque teve vergo* (coisas
mdakè)-»à^ie,*?*#n^am^ ;

mais uma vezf em èxhibiçaò: setaa. W-
M^B*^^te;»
fòr e, mesmo que seja nas MJW:,
do •optima amigo. Deseja-W|e, cqmo,.;;
manda a praxe (e*no nosso caso,
á sinceridade) toda a. espécie de
veritúras jornalísticas e de v.ctor.as
esplendidas.^, «' \ '
' * /,:¦ *-.' i:M-'x-:A '-. \LX\X -.,.-

t-a_--"-';'J!l'.*r 
*J*'*^ *-" * **l

: l' 
* • • i -. I l ,: i

I .." ll . ¦

-ç=^g

ki Daí/o o extraordinário; suecesso da Ek-
fosicão Brazileira de Bellas Artes os
Pal nnos debandam da .Academia das dias
^doUceíi < para seguir processos moder-
kSimosde %zer Jte,:successo e dinheiro.

Um homem \ f^ÚSg)bdmem, quantas línguas fala.
(phrase celebre)

!¦ ¦ |- "* ¦**
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0 eOMMERCIO OÉ SAO PAULO
-f.'-'|-VV -) a,1ft*:'-1"'

Fez annos óírtfb dia O Commemo,
o 

"nosso .excellente' confrade que
tanto se popularisOu em São Paulo
com a sua ultima,-phase. '

Ó Pirralho, que quer bem o Mor-
se, o dr. Mello Nogueira,; o Moa-
cvrrõ Hexa, emfim aquelle dis-
tineto pessoal 

'da redacçâo do Com-

'\'I 
WÊjÊs "" __> *

*"•..". ^^m\ al -._nk Vs*

*'« \' •"*' -' ¦ ^-
\___**H - /^Klii fl _BT^*W ¦¦" Mu
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%} \ ¦¦/íAx Çasibo

Anda uma* delicia o Çàsihéj agora
-Gtte* os -bailes carnavalescos^ se sue-^

" 
«;••'*'• ik' '-X '"." 'vi- -

cedem,
i Todos-ao -Gasifio pois 1 -.;>.;

:- - Variedades

A «mala de'João Cândido» foi
o suecesso da semana,

i Taveira, o apreciado actor con-
tinua attrahindo a este theatro uma
concorrência assombrosa.

Oafé Guarany m§^-
risaçâa. do café - Serviço^ modelo
— Ponto elegante da cidade =

1 ; ; ' 
__

Portuguez 1, francez 2, 
'inglez 3, allemão

0 Capitão continua a fazer fitas
'o 

Carnaval está próximo e como
tal ia começaram a- apparecer os
lbaUos 

mafrados -^
triviaes' e desafinados. Appareceu
oTdefectivel Piedade com a sua

plataforma á procura de deitores
aue não existem. - E uma com

Sição phántastetã, que gtgrpor\er muito- batida. — Appareceu
Mem o" Cyrillo, igualmenteg banal
dando um tom melífluo a sua voz
de falsete - Emfim outros, mais
out os e dezenas de deputados,
vêm°formando os primeiros parti-
dos desse carnaval msosso e sem
sabor que é a'nossa política «op-

posicionista".

I CZ A RINS, F* ROSTATA »=- intestinos 
Dissolve o. ácido' urico e os uratps. Por

S^8ÍWBS§S^ • —¦-- - "^™ias desta capital e dos^Cstados^no Deposito:^ ^ 
. 
^. &

tençafJ!fa:ii,v.v-».*-r»»- --T oaíSt&rt rlpita e a infec«*ão do organismo pelos prouuuiu*. , ..

m1fâb&SKS$ íbí - -as íroer. -^* «ss^ggíí&sá:«- «• * '¦—<-¦* ¦•' x «!
:^fe%%%ífá^karla Franciaco Giffonl £ C., ^^ ,_.....
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O PIRRALHO

PISÍC} - POJíCr

Conforme noticiamos, a turma do«Victoria Athletico Club» regozi-
jando o resultado obtido no Cam-
peonato de 1911, offereceu um be-
berete á turma da Associação «A.
Ypiranga» e aos demais sócios da-
quella veterana sociedade.

O Presidente do «Victoria» sau-
dou as duas turmas, fazendo real-
çar a amizade que reina entre os
dois Clubs.

Trocaram-se vários outros brin-
des, tendo o sr. Carlos de Aguiar
fallado em nome da turma do
«Ypiranga», saudando á prosperi-dade do «Victoria».

Tudo faz prever que o «Ypiranga»,
agora reforçado, está decididamente
disposto a conquistar a taça de
1912; e é este o pensamento geral,desde que derrotou tão vantajosa-
mente a turma da Associação.

Sabemos que será brevemente
disputado um match entre uma
turma de Extrangeiros e outra de
Brasileiros, as quaes serão consti-
tuidas da seguinte maneira:

Brasileiros Extrangeiros
Jayme Ferreira F. Holland
Franc. Silveira A. Berarducci
Luiz Gomes A. Noschese
Xavier Formiga A. Milanesio
Roberto Asam La Motta.

TURF
Jockey-Club Paulistano

Não tivemos, ha muito tempo,
uma corrida tão animada como a
de domingo. Os pareôs, que eram
magníficos, foram disputados com
lisura, agradando bastante. Temos
que consignar os nossos applausos
ao sr. Sylvio Paes de Barros, actual
director das corridas, que tem or-
ganisado magníficos programmas e
que promette proporcionar aos turf-
men excellentes corridas.

:oiiòi 3^®^®^=3^®@^jÔÔÊ
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Para amanha temos um bom
programma,

Fumem só Luzinda de Stender

ROWING

Canotier voltará, no próximo nu-
mero, á sua actividade.

Desse modo, teremos interessan-
tes chronicas de sport de S. Paulo
e do Rio de Janeiro.

Os cinemas do Rio
Por ter chegado muito tarde, dei-

xamos para o numero próximo uma
chronica dos cinemas cariocas.

só na 4's&n:i ES<h.o%';i.uo.

Pi roi

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção.

Oko

lll
TELEPHONE N.° 1672.

Iwm do *S lirnlko"

^3

Rua 15 cie Novembro, 50 B.

^3

Nome 

Residência 

Cidade

Um anno da assignatura 1CWD00

I
O^C]>

I f\ T C fu? fl n T\ CT C" n lll I P f\ Extracções ás segundas e
LlUI trAlH LiL ^ r HMIll J quintas-feiras, sob a fiscali-

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50000$, ioo:$ooo e 200:000$.TBEZOLFARTA - EUA QUJNTINO BCCAYÜVA N. 32 ————
A venda de bilhetes na thezouraria encerra-se meia hora antes da extracção.
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Bromil
í o grande remédio para as
moléstias do peito, NRIS DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa effieacia nas
bronchites, na roquidão, eo-
queluche, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
calmante expeetoronte

dóH Soiíde
w Mulher *m
é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumatíeas
e os incommodos da edade
fsss cas critica, gsi GíS

üaboratorio Daudt 8 üaqunilia, Rio de laneiro ]

"rWHC7 "J

SOA-
-Z3X%

A sanlja dos fariseos
«A tirania ao fim pune o tirano

Contra o injusto, volta-se a injustiça,
E a maldade é aos maus que faz o dano».

Fazemos o nosso cmseiro com
felicidades. Nem sempre sopra
o slmoun raivoso. O mar voraz
e tormentoso da Vida, aonde
constantemente sucumbem tan-
tas esperanças, torna-se tambem,
ás vezes, bonançoso e de mon-
ção. Pouco se nos dcá que
malquerentes e invejosos, dando
á taramela, nos tentem mordicar
e nos tragam como osso atra-

vessado em guéla de raposa...
Coisas de nonada... Que cul-
pa temos nós que a tuba da
Fama haja levado aos ouvidos
do povo o nome da CASA
FREIRE? O povo adivinhou
que vendemos barato, e se em-
beiçou pela nossa casa. — Bem
bom, optimo... Acham que
somos sérios; dizem que não
temos garras aguçadas; que não
somos lambe-cobres nem enga-
sopadores..." Sic vos non vo-
bis vellera fertis, oves.,, Fazem-
nos justiça: muito obrigados.

Diante disto, que fazer? Não
abandonarmos o posto, e fazer
forte finca-pé. "Aqui é o meu

lugar,,, disse o Conselheiro.
Nós, imitando-o, deixamo-

nos ficar com elle, pelo menos
até, em quanto, não virmos o
fogo das carabinas da gente do
P. R.  Vamos recipro-
cando as gentilezas dos nossos
amigos, continuando a vender-
lhes barato, e cercando de
atenções a todos quantos nos
procurarem e honrarem com a
sua confiança. Somos miliona-
rios da estima popular! que mais
queremos? O Arbitro Supremo
da justiça vela-nos á cabeceira.
As pedras que nos atiram, ao
seu^divino gesto, transformam-
se em rosas... Pois se o ne-
gocio cada dia é maior!...
Atingimos o zenith do nosso
Ideal — fazer casa: fizemos.

Estamos satisfeitos, e regosi-
jamo-nos com o nosso "savoir
faire". Agora, sentido! com o
uivar das feras famintas de san-
gue generoso... Um bom
Schmidt, por precaução, para en-
xotal-as, um codorio de vinho de
caju para despertar as fibras...
e uma bôa rede do Ceará,
nestes dias de calor tropical.

Casa de bric-a-brac, a CASA
FREIRE tem a venda todos os
artigos de útil aplicação domes-
tica, a preços sensivelmente mo-
derados.

Rua de São Bento, 34-B.

Casa Freire

DQQT TT E'a bebida ideal!
lDDl !! Sem álcool - Embriaga
pelo seu delicioso sabor.

A "BBJÍOMWB" é a maia íina a
elegante casa de perfumaria.

Na Rua IHre/fa, n. 14,

Fumem os cigarros
MIMhMUSETTE
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Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vid« T„ '' ¦Negócios realizados e a Vlcla terrestres e Maritimos

Mais de Rs. 20ü.000:000$000 ^U"d°*,de Gapantía E Reserva: _, , tMais de Rs. 14.000:000$000 Ministros e sorteios pagos:
EDIFÍCIO DE SUA PROPR|EDADE ** 

*" 10'000:000$00ü

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro

Ultima palavra em seguros de vida , |nw„çSo ExcJusrrada -'EQUITATIVA*'
Os sorteios teem lu,ar em „ # JanelrQ „, ™"

e 15 de Outubro de todos os annos J
125 AVENIDA CENTRAL, 125

RIO DE JANEIRO
Agenciarem Iodos os Eslados da União e na Europa

PEDIR PROSPECTOS =

IS

EMPREZA ICA MODERNA
SOCIEDADE ANONYMA

s= CAPITAL: 150:000$000 
'à

TVPOORAPHIA, ESTEREOTVPIA, ENCADERNAÇÃO,^!^ E D01RAÇÃ0
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA

= ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOTO-MECANICOS =====

Rua Barão Duprat,=19 e 21 = Teleph. 2786
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira S. PAULO 

Afilia (IH SaO TiOlirPU-Tír *,; Jf ,?x.ceIlente captação unica íeita em rocha viva), o seu pala-Í5UW Ut UttV LNWVIIU).. dar delicioso e11 sua benéfica acção curativa nos soffrimentos do
riSíe' ' 

nnS' e 1)exi£a> é Prova ezuberante de sua supe-
•'.-' '3.^1-V-f-^ -t* .,1-- tf.,*.**,. ... Jj tiS-Oa^-^Ü-i^í -'''r'*"



O PIRRALHO

¦ ¦ .1

vi
lã

H ''¦ _______________L*_____________________I______E_____________I ^B™^TS_V '* '..'-•'>v*1.^ÍÍ^B 'r-&BÊÊmwBawltBKaamSlBa\Vi:S!laV^'M *S&t^______9H___E_____B BB **—•"•*• ^HlB "*!¦*''*****''_____¦ _____¦ ^___-

^SMHBBlfefflraM BB8!^U^J^B_Br^r^^*^v ¦-.' > ''V*-*--**,'. ¦>'-*¦>'_V** ¦*..-'''¦. '^//'¦'•'.ki-v'.-' 1 '-.• SaSjBra^t-^feij^^*^?.' p___M_." ?^ ajffi Ssp gM ¦¦¦¦¦" SoArar M1* Sn i8Bn. . " "B_B___ '' "'. li I

S______. :- ''''^SSEa8fft__^_i^_Sn^:<'*-^^^S^^£!S£^___í _____________________________ V'' \ 'v ^^^^^^^^!^^^B»*':,,'''ll'l?l*!ÇÍ'*:^^B' ____¦ ^B

yi£^«tJfefii*T****"**^T[EKr*^^^p*j"*^JBB 11!^"*»^'.^JJJÍB^ *í'^____! _________ ^£i£^^^^MiM____M_H___]__HI____kA'-" *¦"'^H PBT^ww^^JçQi ^ll*0*Hy hI

ii W™ Kw,,,! atm B rr^S** tp-t^^sB IHk _________________________________' wil ^¦f»»'x... lA^ i^wyM EB ""**^^S,SM*b^í^í

j ftjjg^BB m ¦. -^fiH^^r^^^_p^*'; -: -,. v| r^™^w""|^^^H ¦. ' H^^^i^^ai» '¦¦' ^_____í_^' £^Bfl ¦¦ ¦ \w^^ -' ¦-'*'" ________________ S__^_98 Sfl I
^P***WL*,,*,atf,*pfc]jHPNw*w^**^^^^f|B 

'¦"¦""!r^B^*üB*^«ii^Hj ________l''¦ 
tB_____b ' toi ¦'¦¦ i^-Jw^^^-¦"'¦;' '¦-¦ *i*^BHHHB«W^^*B*iH| IH

fr ff^jlH^^^BifiB '¦"'^ Jf* M__6ir*w__»*^___rll',,','l'^_______^^^^M_^^^^^BI^Tr^T^ _S__ir . ¦' L ¦_¦________.—_____' .L^Bfi ¦E^^^^^^^K^^^^^^^BISMHHMH________________________fl_______i B^^SBll_____S_v*^f'^____P I W

It^^hwhh_LIB^__fr*^(iHlrr^*,^B _T______i^m*Ji^^^^p»"-^ji (HL:'^^^P"bb»^'''; jbh BB

;.->:•^•P*TvaHBr^ '^^^WffWlTT- _____r—~~"*^*^^^B__Í' **^____r i_rrfi^B ______B_____________________t"'siesHBPS_H!> _________%^^^__$_S^É___É____H_I _________¦*¦ *^' '%iM*?XWl_ftar_ia Wí' . ^t^SST^ " vyVgJBSw 'Tj iBEfc^^lr F ^_______ j^P * 
^^m v_B ____ ' vB_ BBt WV-^U*

I i,\'^>:A;í*;'*jí ^jB_^it.B^^^*^jh ^ kj ^BR»^i^3l^^«s__H_^^^___z!^^__B ____B__^___^*¦'*:i*-'^^B BV '-vapílv 5j*am.

íy-;.-'i't.^y_»S_3L •*a___f^_8^BB- «Seüi*"*-^t"<^^t__'*'*ii*^_____. ~ -_i_t _______!^8^^^' **___RH _Hl__' - l-^^BKB h|fll

5 ^iS^^Ví^^x^Bkjí^^^T^^^"-' __P<SW_r^^^^TS_______ ¦ BÍ^^^^^^Bb'*'''''''''^^^!^^^™ ¦________! _J^B^-'",-í' %^__H _________:^í«fií________! Cggg^atTwiywWtfw^ i

g |fj»||88j5jMM ¦¦««^MflPBS^^g^^^^^^^^^^^^yBl ___H_B_____ft.' -"-r; •¦-' ¦¦/*-' '';.*¦' i^& '^9 ______Pf^^^^« W

f^^^*J-_^__^__CTniv* ' ¦ i''ilts___ra_****^^**'y*^^MÍ__^ HBwH^aSft ^ftv.'f.'!''.'^.:'._|ffjátffiBj^_-^^^@M__8t@_l ^^i"1'- ~ V~. \;-.' . .v.-."- - 8_____aBB__T_mJ_M___^^r^mjKJ_B B

»


